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pôde discursar a respeito da convergência entre patrimônio material e
imaterial, usando como exemplo “O banho de cachaça na imagem do Senhor
dos Passos de Morro Vermelho”. Segundo Aílton, a palestra despertou o
interesse dos participantes e gerou um debate positivo sobre o tema
patrimônio imaterial.

Outro servidor que têm sido requisitado para seminários e congressos é o
Gerente de Patrimônio Imaterial do IEPHA, Luis Molinari. Desta feita Luis
foi chamado a compor a programação da cidade de Uberaba na 4ª Jornada
Mineira do Patrimônio Cultural. Falando sobre o tema: Patrimônio Imaterial
– Registro e Salvaguarda, ele teve a oportunidade de passar ao público um
pouco da experiência adquirida na função.

Nas próximas edições continuaremos falando sobre as participações do
IEPHA pelo Brasil em busca de novas experiências.

Ser um profissional do IEPHA é ter a certeza da responsabilidade que se
tem nas mãos. Instruir, formar e qualificar. Nossos profissionais são

solicitados para várias dessas missões, e o importante é que sempre a
executam com sucesso e dedicação.

Nos últimos meses o IEPHA/MG tem rodado o Brasil. Cidades como Pium
(RN), Macapá (AP) e Uberaba (MG) tiveram eventos dos quais fomos
protagonistas em assuntos de grande importância no que se diz respeito a
patrimônio, preservação, restauro, bens imateriais e materiais, entre
outros relacionados ao nosso instituto. Aílton Batista (Analista de gestão,
proteção e restauro) e Luis Molinari (Gerente de Patrimônio Imaterial), por
exemplo, participaram de seminários sobre temas importantes e trouxeram
para nós um pouco sobre dessa experiência que tiveram.

Aílton foi um dos palestrantes do 8º Congresso Internacional do CEIB
(Congresso Internacional do Centro de Estudos da Imaginária Brasileira) e
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